
Advogados deixam a entender 
que ela foi coagida em 
depoimentos anteriores
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Os advogados Thaise Mattar, Thiago e Hugo Novais, que assumiram a defesa de Monique Medeiros, deixam a 16ª DP, na Barra da TijucaO
s três advogados que 
assumiram a defesa 
de Monique Medei-
ros, mãe de Hen-

ry Borel, chegaram à 16 DP 
(Barra da Tijuca), por volta 
de 13h50 de ontem. Eles afir-
maram que tiveram acesso 
aos autos da investigação, 
e afirmaram que “Monique 
precisa ser ouvida”.

“A Monique precisa ter 
voz. Chegou o momento de 
a Monique falar de maneira 
isenta. Ela vai ter a oportu-
nidade de prestar novo de-
poimento. E, neste momen-
to, ninguém pode falar em 
nome da Monique. A estraté-
gia que a defesa tem é exclu-
sivamente uma: que a Moni-
que diga a verdade”, disse o 
advogado Hugo Novais.

“Gostaria de dizer a todos 
que esperem, que deixem, 

que ouçam a Monique falar. 
Até agora, falaram por ela. 
Por incrível que pareça, a 
situação é tão trágica que a 
prisão da Monique, na ver-
dade, representa a sua liber-
tação contra a opressão e o 
medo”, acrescentou a advo-
gada Thaise Mattar Assad, 
dando a entender que Moni-
que teria sido coagida em de-

poimentos anteriores pres-
tados à polícia.

Monique está presa, jun-
tamente com o namorado, o 
vereador Dr. Jairinho. Os dois 
são acusados de homicídio 
duplamente qualificado pela 
morte de Henry Borel, de 4 
anos, no dia 8 de março.

Na saída da delegacia, os 

advogados repetiram: “Dei-
xem a Monique falar”.

NOMEAÇÕES NA PREFEITURA
A babá de Henry, Thayna de 
Oliveira Ferreira, seu namo-
rado e sua tia foram nomeados 
para a Prefeitura do Rio desde 
2015. Durante depoimento, 
a babá citou que diversos pa-
rentes seus eram empregados 
pelo vereador Dr. Jairinho. 

As nomeações de Thayna, 
de seu noivo Erick Piglias-
co e da irmã do Dr. Jairinho, 
Thalita Fernandes Santos, 
na Prefeitura do Rio foram 
reveladas pelo blog do jor-
nalista Ruben Berta e confir-
madas por O DIA. A nomea-
ção da tia de Thayna, Suheida 

D’Ávila, foi citada pela babá 
em depoimento e confirmada 
por O DIA.

Dr. Jairinho (sem parti-
do) foi líder de governo na 
Câmara Municipal do Rio 
no segundo mandato de 
Eduardo Paes (DEM) e no 
mandato de Marcelo Crivel-
la (Republicanos).

A reportagem não havia 
recebido o posicionamento 
da Prefeitura até o fecha-
mento desta edição e não 
conseguiu contato com o ex-
-prefeito Marcelo Crivella. 

O advogado André Fran-
ça Barreto, que defendia Dr. 
Jairinho no caso da morte do 
enteado Henry Borel, deixou 
ontem a defesa do vereador. 

 N  O Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ) negou ontem o pedido 
de afastamento do vereador Dr. 
Jairinho na Câmara de Vereado-
res, solicitado pela bancada do 
PSOL. A decisão é da juíza Mire-
la Erbisti, da 3ª Vara de Fazen-
da Pública do TJRJ. Na liminar, 
a juíza fez referência ao caso da 
morte do menino Henry Borel, 
de 4 anos. “Por maior que seja o 
clamor social por Justiça, a limi-
nar em questão esbarra em dois 
princípios inafastáveis, quais se-
jam o da presunção de inocência 

e o da separação dos poderes”.
Integrantes da direção da Ca-

deia Pública Frederico Marques, 
em Benfica, na Zona Norte do 
Rio, pediram transferência da 
unidade após denúncias apon-
tarem supostos privilégios du-
rante a passagem do vereador 
Dr. Jairinho na unidade. A Secre-
taria Estadual de Administração 
Penitenciária do Rio (Seap) está 
apurando as denúncias e as ima-
gens da câmera de segurança já 
foram encaminhadas para o Mi-
nistério Público do Rio (MP-RJ).

SOLICITAÇÃO DO PSOL

Afastamento de Jairinho é negadoO advogado André 
França Barreto 
deixou ontem a 
defesa do vereador 
Dr. Jairinho 

Defesa de Monique 
diz que mãe 
‘precisa ter voz’
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